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Cassação passará na Mesa dosenado 
■ Relator determina início de processo 
se ACM e Arruda não renunciarem 
CARMEN KOZAK 

BRASÍLIA — O senador Carlos 
Wilson (PPS-PE), que será o relator 
do pedido de abertura do processo 
de cassação contra Antonio Carlos 
Magalhães e José Roberto Arruda 
na Mesa do Senado, já decidiu que 
votará pelo início da ação contra os 
dois. Wilson e os outros seis inte-
grantes da Mesa do Senado decidi-
rão a instalação de fato do processo 
de cassação, cujo pedido de abertu-
ra deve ser aprovado na quarta-fei-
ra no Conselho de Ética. 

Primeiro-secretário do Senado, 
Carlos Wilson sofre por antecipa-
ção. É amigo de ACM, mas diz 
que nem por isso deixará de reco-
mendar a abertura de processo por 
quebra de decoro parlamentar, na 
condição de relator da Mesa do 
Senado. Nas conversas com cole-
gas de partido e dirigentes do Se-
nado, tem dito: "Prefiro não ser o 
relator, mas, se tiver que ser (no 
caso de o pefelista não renunciar), 
cumprirei o meu dever. A institui-
ção é mais importante". 

Assim como o presidente na-
cional do PPS, senador Roberto 
Freire (PE), Carlos Wilson enten-
de que não há o que tergiversar so-
bre a quebra de decoro. "A Consti-
tuição é que define a cassação co-
mo punição para quebra de deco-
ro", tem sustentado nas conversas 
com senadores. De todo o proces-
so, o pior momento para Carlos 
Wilson foi a conversa que teve há 
três dias com ACM. 

Segundo relato de um parla-
mentar do PPS, o líder baiano pro-
curou o amigo, de quem está dis-
tanciado há um ano, desde que 
iniciou a cruzada contra Jader 
Barbalho (PMDB-PA). ACM re- 

clamou do "linchamento" que es-
tá sofrendo. ACM chorou e co-
mentou a falta que tem sentido do 
filho Luís Eduardo, morto em 
abril de 1998. Carlos Wilson o ou-
viu. Foi solidário. Mas deixou cla-
ro para ACM que não via condi-
ções de abrandar a situação. 

Há alguns dias, o primeiro-se-
cretário do Senado só tem em men-
te o que acontecerá semana que 
vem. Contrário a qualquer acordo 
interpartidário, Wilson ainda tem 
esperanças de não ter que dar o vo-
to recomendando a abertura de pro-
cesso contra ACM. A um colega do 
PPS, disse que poderá escapar da ta-
refa se, até a noite de terça-feira, se 
confirmarem as especulações da re-
núncia de ACM e de José Roberto 
Arruda. Nessa hipótese, não haverá 
reunião do Conselho de Ética. E, 
sem essa reunião, não há decisão a 
ser apreciada pela Mesa do Senado. 

Mas, se as renúncias não se con-
firmarem, não se fará de rogado. 
Muito menos pretende que o relató-
rio do Conselho de Ética fique 
queimando em suas mãos. Como a 
maioria dos colegas de Mesa do Se-
nado, defende um rito sumaríssi-
mo. Em no máximo 24 horas. Acha 
que atrasos poderão sugerir a exis-
tência de um acordão. O que impo-
ria ainda mais desgastes para a ima-
gem do Senado. Já decidiu que da-
rá seu parecer em poucas horas. 
Pretende ser econômico e evitará 
emitir juízo de valor, recomendan-
do apenas que a decisão do Conse-
lho seja acatada e a abertura de pro-
cesso recomendada. Não quer falar 
em pena a ser aplicada. E acha, se-
gundo amigos, que esse voto não 
precisará dar sequer em plenário. 
Sempre imaginando que a renúncia 
virá para encerrar a sua agonia. 


